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Oposição ao silêncio
Rompemos a barreira do silêncio que imobiliza muitas pessoas

diante de um dos maiores problemas sociais que se alastra
 em todo país, inclusive pelas ruas da nossa Feira:

o uso indiscriminado das drogas. Págs. 12 e 13.

Em entrevista, Roberto Carvalho, diretor da construtora que
mais construiu em 2009 na Bahia, falou sobre a boa fase e
as expectativas da construção civil em Feira de Santana.

Págs. 06 e 07.

Em alta

Apafs realiza curso sobre manutenção predial

O engenheiro civil Tito Gomide debateu com os profissionais
da área, assuntos relacionados à inspeção e manutenção

predial, durante curso promovido pela Apafs. Pág. 03.

ART contribui na
capacitação profissional

Entenda como o registro e re-
gulamentação da Anotação de
Responsabilidade Técnica
(ART) pode contribuir com
ações de valorização profis-
sional de engenheiros e arqui-
tetos. Págs. 08 e 09.

Artigos

José Juracy Pereira
Pág. 04

Dom Itamar
Pág. 14

Zezeu Ribeiro
Pág. 15
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O mundo também é edificável
Discutimos por horas sobre o que tanto nos perturbava. Falávamos, falávamos, mas o silêncio demorou

a se romper dentro de nós. Resistimos, nos censuramos, analisamos riscos, mas rompemos o silêncio.
Decidimos então conversar com todos os nossos leitores sobre uma coisa diferente de padrões arquitetônicos,
áreas verdes, plano diretor ou qualquer outro tema ligado à área de arquitetura, tratado sempre de maneira tão
didática por este periódico. Decidimos que podíamos pedir licença para ecoarmos o nosso pedido de ajuda,
a nossa convocação.

O mundo estava quieto demais, calado demais, silencioso demais. Políticos escondem o dinheiro público
em suas meias e calças e não saímos mais às ruas; o número de mortos ultrapassam as dezenas que contam
os dias do mês e não prestamos atenção em quem são essas pessoas; saímos para padaria apenas com o
“miúdo” para o pão porque assim nos sentimos mais seguros. Silêncio.

Mas, diante de tudo que nos faz refletir sobre a nossa contribuição para que nos tornemos refém do
próprio mundo em que vivemos, o aumento do número de pessoas que consomem drogas nos chamou
atenção. Adultos cada vez mais jovens, jovens cada vez mais crianças. E tudo isso pela oferta de R$ 1,00.

Esta edição fala também de arquitetura. Você saberá o que significa ART e como ela pode ajudar na
capacitação dos profissionais, bem como os avanços da construção civil, para que serve a inspeção e
manutenção predial, além de outros temas. E em meio a tudo isso, conhecerá mais sobre o que fazer para
tornar a luta contra as drogas possível.

Após vencermos o nosso silêncio e decidirmos assumir o risco de debater esse tema com você e
construirmos algo de muito positivo através dessa reflexão, percebemos que ele tem tudo a ver com a
proposta desse jornal. Afinal, o mundo também é edificável.

Editorial
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Apafs realiza cursos de inspeção
e manutenção predial

Arquitetos e engenheiros se
reuniram nos dias 26 e 27

de março, na Câmara de Diri-
gentes Lojistas, para debaterem
sobre inspeção e manutenção
predial. O curso, realizado pela
Apafs, foi ministrado pelo enge-
nheiro civil Tito Lívio Ferreira
Gomide. Tito é membro do Insti-
tuto Brasileiro de Avaliações e
Perícias de Engenharia de São
Paulo e já publicou livros sobre
o tema.

O tema passou a ser discuti-
do com mais freqüência no Bra-
sil após a ocorrência de aciden-
tes que aconteceram, comprova-
damente, devido a falta de ma-
nutenção predial, como a queda
de arquibancadas na Fonte
Nova, em 2007.

Durante o curso, o palestran-
te lembrou aos profissionais que
a inspeção deve atuar como um
verdadeiro “check-up” da edifi-
cação, apontando a ordem de
prioridades para reformas e ma-
nutenção de prédios comercias,
públicos ou condomínios residen-
ciais. A inspeção classifica os
problemas identificados em fun-
ção do risco à saúde e segurança
dos usuários.

“O brasileiro encara a manu-
tenção predial como uma despe-
sa, enquanto na verdade a ma-
nutenção constante causa menos
ônus do que realizar reformas
pontuais, sem avaliar criteriosa-
mente as verdadeiras necessida-
des naquela edificação”, escla-
receu o engenheiro Tito Gomi-
de. Ele chama a atenção ainda
para as baixas taxas de condo-
mínio. “Taxa de condomínio ba-
rata não é sinônimo de boa ges-
tão, é preciso que as pessoas
observem o que estão pagando
e avaliem se as reformas neces-
sárias estão sendo contempladas
para que além de manter o valor
do seu bem, elas possam viver
com mais segurança e tranqüili-

dade”, atentou.
O engenheiro ressaltou a im-

portância da Associação de Ar-
quitetos realizar cursos de capa-
citação que possibilitem a atuali-
zação e treinamento contínuo do
profissional. “É função dos pro-
fissionais levarem as informa-
ções para sociedade e realizarem
a inspeção preventiva de aciden-
tes”, finalizou.

O curso foi realizado com o
apoio do CREA-BA, CDL e Pro-
jeto Concreto.

Os profissionais da área se reuniram para discutir o tema

O engenheiro Tito Gomide
ministrou o curso
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Opinião

Trata-se da Estação Rodoviária
de Feira de Santana. Foi cons-

truída na gestão do Governador
Lomanto Júnior e projeto conce-
bido pelos Arquitetos Alberto Hoi-
sel, Guarani Araripe e Katsuki.
Além da imponente beleza dos
seus vãos, a Rodoviária de Feira
de Santana abriga um dos painéis
do artista plástico Lénio Braga (se
é que ainda existem outros dois
estão nas Rodoviárias de Jequié e
Itabuna), onde está retratado o re-
alismo fantástico da literatura de
cordel que, também por omissão
das autoridades, foi agredido.

As intervenções externas
ocorrem por conta de pintura,
coberturas para estacionamento,
ampliação das plataformas de
embarque/desembarque e agora
vejam, estão a construir na lateral
do edifício na fachada da Avenida
Presidente Dutra, aparentemente,
boxes para lojas. Internamente
lotearam, sem medida, seu espa-
ço para fins comerciais.

Como se trata de um patrimô-
nio público, com concessão de
exploração a uma empresa priva-
da, entendo que as autoridades
constituídas (Estaduais e Munici-

pais) deveriam impedir que a sa-
nha perversa de cada vez mais
auferir resultados financeiros,
venha a descaracterizar a Impo-
nência e Elegância da Rodoviária
de Feira de Santana.

Há 20 anos atrás, quando tra-
balhei na Prefeitura, a equipe
apontou, dentro de um pensamen-
to da Cidade, a necessidade de
relocar a Rodoviária. No seu es-
paço foi proposto ser criado um
Espaço Cultural, fato que até hoje
as autoridades não julgaram ne-
cessário.

Urge que o Poder Público tome
a atitude de direito para mandar
demolir tudo que desfigure o pro-
jeto original.  

José Juracy Pereira
Arquiteto CREA/Ba nº  3.706D

e-mail: juracypereira.fs@gmail.com

Obra descaracteriza Estação RodoviáriaObra descaracteriza Estação Rodoviária
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Entrevista Roberto Carvalho -  Empresário

Os canteiros de obra estão cada vez mais promissores

Motivados pela posição
 da construtora feirense

R. Carvalho no ranking da
ADEMI, onde ela desponta
em primeiro lugar como a

empresa que mais construiu
na Bahia, conversamos

com o empresário Roberto
Carvalho sobre a boa fase

da construção civil. Se
você está procurando um
emprego, existe um setor

 que tem trabalho de sobra.

Roberto Carvalho: “O ‘Minha
Casa, Minha Vida’ está sendo
fundamental no processo de

crescimento da construção civil

A R. Carvalho alcançou o
marco de 1.422 unidades cons-
truídas em 2009, mais que o do-
bro do segundo lugar, de acordo
com a ADEMI. A que o senhor
credita esse sucesso?

A empresa possui uma exper-
tise muito grande na baixa renda
e quando ouve a mudança no pro-
grama do governo, o pacote ha-
bitacional “Minha Casa, Minha
Vida”, abriu-se um leque de op-
ções de compra para esse consu-
midor aumentando o prazo para
30 anos, reduzindo substancial-
mente os juros e o seguro habita-
cional, além do subsídio no valor
de R$ 17 mil.

Tudo isso fez com que pesso-
as com renda de até dois salários
mínimos buscassem o mercado,
tivemos essa vantagem competi-
tiva. Enquanto outras empresas
preferiram aguardar, ou devido à
crise mundial, ou por não terem
essa expertise na baixa renda, nós
acreditamos e investimos nesse
mercado chegando a esse marco
de pouco mais de 1.400 unidades.

Qual a importância real do
programa habitacional do gover-
no nesse atual boom que está

acontecendo na construção civil?
O “Minha Casa, Minha Vida”

está sendo fundamental no pro-
cesso de crescimento da constru-
ção civil, devido ao subsídio ha-
bitacional; sem ele, quem ganha
abaixo de três salários mínimos
estaria fora do processo. E vai
continuar sendo, porque nos pró-
ximos dias o governo deve anun-
ciar a segunda etapa do progra-
ma que irá possibilitar a constru-
ção de cerca de três milhões de
moradias até 2014.

Esse momento favorável do
setor está refletindo também na
geração de empregos. Para Fei-
ra de Santana despontar como
a cidade que mais empregou na
Bahia no mês de fevereiro, por
exemplo, ela contou com a aju-
da substancial dos postos de tra-
balho gerados pela construção
civil. Como os profissionais da
área ou pessoas que desejam
trabalhar na construção civil
podem aproveitar essa oportu-
nidade?

Em Feira de Santana falta  mão
de obra qualificada e nós não es-
tamos conseguindo atender as
necessidades da empresa. Hoje,
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E-mail: sac@seea.cc

um funcionário da empresa que
indicar um pedreiro ganha R$
80,00 de bônus. Estamos com o
quadro defasado em dois mil fun-
cionários, com expectativa de
aumento, e estamos sendo recor-
de de contratação na cidade. Pe-
dreiro, encanador, carpinteiro,

engenheiro, coordenador de obra
são alguns dos profissionais que
estão em falta no mercado. Para
contornar a situação estamos ca-
pacitando ajudantes em nossos
canteiros de obras para que eles
possam atuar como pedreiros de
imediato.

Não. Além do “Minha Casa, Mi-
nha Vida 2” estamos na expectati-
va da aprovação da PEC (Proposta
de Emenda Constituiconal) que pro-
põe zerar em treze anos o déficit
habitacional do país. A idéia é que

Essa é uma demanda passageira?

um percentual da renda dos impos-
tos seja reservado para o subsídio
habitacional. Aprovada a PEC, o
“Minha Casa, Minha Vida” deixa
de ser Programa de Governo e se
transforma em Programa de Estado.
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Registre sua ART e contribua com
ações de valorização profissional

A Anotação de Responsabili-
dade Técnica (ART) é um

instrumento utilizado por arqui-
tetos e engenheiros para regis-
trar as atividades técnicas soli-
citadas em contratos por seus
clientes, sendo eles escritos ou
verbais. Configura-se como um
documento obrigatório constituí-
do por um formulário padrão,
preenchido eletronicamente,
através de um sistema – o Cre-
anet Profissional. Nos projetos,
obras e serviços que envolvem
equipes multidisciplinares –
quando mais de um profissional
é responsável pela sua execu-
ção, cada um deles deve regis-
trar, individualmente, a sua ART,
como co-responsável, em sua
área de atuação. Todo esse con-
trole possibilita mais segurança
para o cliente, para o profissio-

nal e para todos que utilizam os
equipamentos projetados e
construídos por profissionais
devidamente habilitados.

Quando se fala em ART é
importante registrar: se cada pro-
fissional extrair a sua ART, vin-
culada à sua Entidade de Clas-
se, ele está contribuindo para o
crescimento de sua Associação
(APAFS), gerando melhores
condições de operar oportunida-
des de investimentos em capa-
citação profissional através de
cursos, seminários, participação
em congressos, feiras e outros
eventos relevantes, além de con-
templar no Acervo Técnico as
realizações do trabalho profissi-
onal, experiência adquirida ao
longo de sua carreira, com base
nas Anotações de Responsabili-
dade Técnica.
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“A  Associação ao es-
tabelecer ações coorde-
nadas que visa o aprimo-
ramento quanto à exi-
gência de Registro da
ART, por parte de seus
associados, em todos os
trabalhos e serviços de-
senvolvidos, inclusive o
exercício de funções em
entidades de direito pú-
blico e privado, pro-
mulgando junto
aos mesmos
pela efetiva-
ção da ART,
busca a valori-
zação profissi-
onal, o fortale-
cimento do
mercado de
trabalho para
que, cada vez
mais, a divulgação e fiscaliza-
ção do exercício da atividade
profissional possam, de fato,
contribuir na implantação de
medidas preventivas, destina-
das a reduzir a ocorrências de
infrações, bem como no com-

bate à execução serviços e
obras de engenharia, em situa-
ções que configurem irregula-
ridades, sem autoria e respon-
sabilidade técnica legal, cuja
intervenção dos órgãos compe-
tentes, através de fiscalização

permanente, possa corrigir ru-
mos e assegurar direitos na
área de atuação dos profissio-
nais vinculados ao Sistema
CREAs/CONFEA”, explica o
presidente da Apafs, Roberto
Lima.

Por isso, não é preciso fazer
nada além do convencional. Bas-
ta realizar o registro da ART
sempre que surgir um novo con-
trato, como determina a Lei Fe-
deral 6.496/77. A medida é re-
sultado de uma parceria entre a
APAFS e o CREA-BA.

Valorização do
 Exercício Profissional

 A APAFS tem como uma de
suas prioridades a promoção
conjunta do Plano de
Valorização, Divulgação e
Fiscalização do Exercício
Profissional, com vistas a manter
estreitas relações institucionais
com entidades de ensino, órgãos,
empresas, autoridades públicas e
outros, no intuito de que os
mesmos se inteirem da legislação

Roberto Lima e Silva, presidente da APAFS

profissional (Lei Federal 5.194/
66), apliquem, cumpram e exijam
o seu cumprimento na esfera de
sua atuação, de modo a não
permitir o exercício ilegal da
profissão de pessoa física ou
jurídica que realizar atos ou
prestar serviço – público ou
privado reservados aos
profissionais de engenharia,
arquitetura e agronomia e que
não possua registro nos
Conselhos Regionais (CREAs).

Observância, também, para o
profissional que: se incumbir de
atividades estranhas às suas
atribuições discriminadas em seu
registro; que emprestar seu nome
a pessoas, firmas, organizações
e ou empresas executoras de
obras e serviços sem sua real
participação nos trabalhos delas;
que suspenso de seu exercício,
continue em atividade; e a firma,
organização ou sociedade que,
na qualidade de pessoa jurídica,
exercer atribuições reservadas
aos profissionais de engenharia,
arquitetura e agronomia, com
infringência à legislação
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Andréa costa

Residência unifamiliar com toques naturais
Uma casa aconchegante, onde a

luminosidade e o verde predomi-
nassem. Este era o sonho dos clien-
tes, um jovem e criativo casal antena-
do com as questões ambientais, que
pretendia unir toques naturais ao con-
forto de uma residência moderna. Ini-
cialmente, o imóvel possuía 48m² de
área construída, em um terreno de
149m², localizado num condomínio de
médio porte.

O projeto envolveu a reforma da
fachada e ampliação da casa, com a
construção de uma ampla suíte para o
casal, dando prioridade à incidência de
luz natural, através de portas e janelas
vidros, além de possibilitar o acesso a
um convidativo varandado, com
espaço gourmet, lavabo, chuveirão para
receber os familiares e amigos,
armadores de rede e até um espaço para
uma mini-horta.

Na fachada, a cobertura foi
ampliada para servir como garagem e
também área de lazer, tendo sido
instalado, ainda um inspirado jardim
oriental. Projeto concluído, a nova
residência passou a ocupar uma área
de 92m², atendendo às solicitações e
desejos dos clientes.

Andréa Costa, diplo-
mada em arquitetura e
urbanismo, pela Uni-
versidade Federal de
Alagoas (UFAL), em
dezembro de 2007,na
cidade de Maceió. Em
Feira de Santana exer-
ce a profissão como
autônoma. Atuando com projetos  resi-
denciais, comerciais, urbanístico e arqui-
tetura de interiores.
Contatos: (75) 3484-4315 / (75) 8839-7499
(75) 9157-0090
E-Mails: andreacarla.dea@hotmail.com
dea_arq5@yahoo.com.br

Antes Depois



11março / abril / maio de 2010

Jairo cedraz

Um programa de necessidades para uma
pequena família que se ajustasse ao

tamanho relativamente grande do terreno e
aos seus sonhos e desejos guiou o
planejamento e projeto desta casa. Assim,
buscou-se tirar o maior proveito e partido do
lote localizando muito bem a construção
principal e abrigo de veículos no sentido de
privilegiar áreas livres, piscina e jardins e
separar a área de serviço. A casa em si é
bastante arejada e iluminada, possui o mínimo
de área circulação e minimiza percursos e
facilita, ao máximo, o acesso de pessoas para
o seu interior com acessos através da sala,
com duas entradas, e da cozinha. E varandas
contínuas e integradas entre si na frente e
nas laterais cumprem muito bem este papel.

Observe a volumetria da construção com
um telhado que foge do convencional e
panos de parede que se movimentam
buscando eliminar a monotonia na parte
externa e no seu interior. Destaque para o
abrigo de veículos relativamente isolado na
frente do terreno, mas integrado às varandas
de acesso à residência e protegendo, de
olhares, a área da piscina.

Jairo Cedraz de oliveira é arquiteto e urbanista e concluiu seus estudos,
em 1978, na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UFBa. Iniciou
suas atividades, como estagiário de Arquitetura, na própria faculdade e,
a seguir, na extinta Fundesco/SETRABES/Governo de Estado da Bahia,
em Salvador, envolvido com projetos de Centros Sociais Urbanos. No
exercício da profissão de Arquiteto, em Feira de Santana, trabalhou no
escritório de Arquitetura da Terra Empreendimentos Imobiliários e, até
hoje, integra os quadros de arquitetos da Secretaria Municipal de
Planejamento da Prefeitura Municipal de Feira de Santana.. Exerce
atividades também como autônomo e desenvolve projetos arquitetônicos
de qualquer natureza, comercial, residencial, industrial. Foi Conselheiro e Inspetor-chefe em
Feira de Santana do CREA-Ba e diretor do IAB-Ba, SINARQ e APAFS.  Fones: 8846-5443 e
9139-5443 - E-mail: jairocedraz@bol.com.br

Uma residência ampla
e confortável
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O silêncio que não representa paz
A sociedade luta em uma guerra silenciosa movida pela dor e a ausência dela.

Pedras, pós brancos e cigarros feitos à mão transformam pessoas cada vez mais
jovens em artilharia contra o próprio sistema. Na busca de instrumentos para vencer

de vez essa batalha nos deparamos com milhões de armas. Você é uma delas.

R$ 1,00. Essa é a distância
entre o homem e a busca por um
mundo ilusório; a conquista dura
pouco menos de quinze minutos.
Naquele meio tempo, não existe
dor, fome, preconceito, medo,
aceitação, repressão. E antes que
todos os problemas voltem a cha-
coalhar na cabeça do menino de
12 anos, ou dançar incansavel-
mente em frente a uma adolescen-
te de 17 – de um modo que eles,
no acalmar do sistema nervoso,
não conseguem acompanhar –
acende-se mais um cachimbo.

Inúmeros são os motivos que
levam pessoas de todas as ida-
des a consumirem drogas. O
problema não é novidade, inde-
pendente da sociedade que o
enfrenta. Mas, o aumento do
consumo de uma droga barata e
altamente destrutiva para seus
usuários, colocou todo país em
estado de alerta. Mais barata que
uma barra de chocolate, o cra-
ck é hoje alvo de campanhas edu-
cativas e preventivas que tentam
alertar massivamente a população
sobre seus riscos.

Mais do que um alerta, elas
podem (e devem) ser interpreta-
das como um chamado para uma
luta contra o aumento nos índi-
ces de consumo. Uma guerra que
deve trocar o silêncio pela com-
preensão e o preconceito pelo
debate.

Diferente do que muitos pen-
sam – na maioria das vezes, mo-

tivados pelo preconceito – o con-
sumo de drogas é visto e tratado
hoje como um problema de saú-
de pública. De acordo com a psi-
cóloga e coordenadora do CAPS
Dr. Gutembergue de Almeida – que
atende pessoas viciadas em álco-
ol e outras drogas – Carolina Car-
valho, a justiça também já reco-
nhece o dependente químico
como uma pessoa doente.

“Nós precisamos analisar e
compreender a situação como ela
é verdadeiramente formada. O
usuário não é marginal. Nem sem-
pre quem consome drogas está
envolvido diretamente com o cri-

me; já o traficante, esse sim co-
mete crimes, mas ele geralmente
não é usuário. Precisamos vencer
esses estigmas para avançarmos
na inclusão dessas pessoas na
sociedade”, explica.

A psicóloga aponta que mes-
mo quando o usuário busca trata-
mento e tenta se manter longe do
mundo das drogas, é a falta de
inclusão e receptividade na soci-
edade, e as vezes até na própria
família, que reconstrói a ponte
entre ele e a próxima pedra de
crack ou fileira de cocaína.

A interpretação não faz do usu-
ário uma vítima do sistema ou o

torna alheio as conseqüências da
sua decisão de consumir drogas
quando, na maioria das vezes, ini-
cia-se ao “experimentar algo di-
ferente”. Mas, para que esse su-
jeito tenha sucesso em sua recu-
peração o fato dele ser reconhe-
cido como cidadão influencia de
maneira muito positiva no proces-
so. “Um acompanhamento psi-
cossocial e o apoio da família tam-
bém são imprescindíveis para o
tratamento. O ex-usuário tem uma
necessidade enorme de ser aceito
e muitas vezes sua abstinência
depende disso”, esclarece Caroli-
na Carvalho.

Dom Itamar: “A grande cura é mostrar
 que existe alguém que gosta deles”

Carolina Carvalho: “O usuário não é marginal.
Nem sempre quem consome drogas está

envolvido diretamente com o crime”
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A Praça da Matriz é apontada como um dos principais pontos de uso de drogas

O arcebispo Dom Itamar Vian
concorda que a família é uma das
chaves para a recuperação do
usuário. Dom Itamar ministra,
junto à Igreja Católica, a Fazenda
da Esperança, um centro de re-
cuperação presente em onze paí-
ses. “A experiência nos mostra
que se a família acompanha o jo-
vem durante a recuperação é mais
fácil ela aceitá-lo, quando ele pre-
cisa voltar pra casa. Por isso ela
é convidada a colaborar com o tra-
tamento, até porque essa família
também precisa ser orientada”,
afirma o arcebispo.

Para ele o alto consumo de
drogas é uma resposta aos atuais
formatos da sociedade. “Vivemos
em uma sociedade onde tudo leva
as pessoas a consumirem; comi-
da, roupas, sapatos, bebidas... e
no meio dessas ofertas estão as
drogas. E assim, alguns muitos
optam por sentir sensações pas-
sageiras sem se importar com o
que é duradouro como a vida e a
dignidade”, diz.

O trabalho, esporte, espiritua-
lidade e disciplina – lado a lado
com o apoio da família, citado
anteriormente – é o que Dom Ita-

mar considera necessário para
restabelecer uma vida pós-drogas
e isso muitas vezes significa es-
tarmos abertos a oferecermos aos
ex-viciados uma segunda chance,
às vezes terceira ou quarta. “Den-
tro de uma sociedade individua-
lista como a nossa procura-se
afastar todo tipo de pessoas que
atrapalham o aparente bom rela-
cionamento dessa sociedade

como os drogados. Precisamos
parar de pensar mais de forma
individualista e incluirmos o ou-
tro no nosso mundo”, provoca o
arcebispo.

Não adianta mais fechar os
olhos para o problema. Em mar-
ço, a imprensa local chamou a
atenção para o consumo explíci-
to de drogas em um dos pontos
mais centrais da cidade, a praça

da Igreja de Nossa Senhora
Sant’Anna, conhecida como Pra-
ça da Matriz.

Vista por muitos como um
câncer, a sociedade só possui
uma arma verdadeiramente for-
te para combater as drogas: as
pessoas que a formam. “A gran-
de cura é mostrar que existe al-
guém que gosta deles”, sugere
Dom Itamar.
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A  sociedade brasileira está perplexa diante de duas pontas sa-
 lientes do iceberg da realidade social; o crack e a violência.

Enquanto o Brasil revive o ufanismo diante de conquistas econô-
micas e da expectativa do Mundial de 2014 e dos Jogos Olímpicos
de 2016, vê crescer de forma assustadora algo que pode ser cha-
mado de guerra urbana e rural.

QUAIS as causas que levam um jovem a ingressar no mundo
sombrio da droga? Curiosidade, desemprego, desejo de novas sen-
sações, falta de diálogo na família e as famosas más companhias.
A culpa também cabe a uma sociedade consumista que diviniza o

ter. Essa sociedade permite incentivar o uso das cha-
madas drogas lícitas – cigarro e álcool -, mas que tam-
bém causam imensos males.

ATUALMENTE o crack apresenta um crescimen-
to desmedido no país. É uma mistura de cocaína em
forma de pasta não refinada – suja – com bicarbonato
de sódio. As pedras de crack são devastadoras, afe-
tando o cérebro, os pulmões, causando ataques cardí-
acos e derrame cerebral. Isso no campo físico. São
também impressionantes as mudanças comportamen-
tais dos jovens viciados afetando a família e agredindo
com requintes de violência.

OS MEIOS de comunicação têm insistido no peri-
go do crack, com resultados discutíveis. Os poderes
constituídos acenam com mais verbas para o combate
à droga e o recolhimento compulsório dos viciados.
As medidas são apenas paliativas, como é paliativa a
solução de aumentar a repressão. O bom senso e a
natureza nos ensinam que somos livres para escolher
a semente que vamos semear, mas é obrigatória a co-
lheita daquilo que semeamos.

DO PODEROSO Império Romano se diz que não
foi conquistado pelos bárbaros, mas apodreceu social-
mente e por isso foi aniquilado. Nosso país atravessa
perigoso estágio de decomposição moral. As três gran-
des instituições sociais – Igreja, Escola e Família –
tiveram diminuída sua força e influência. E os resulta-
dos estão aí.

NÃO HÁ COMO nos enganarmos: nada do que fazemos co-
meça e acaba apenas em nós mesmos. Atinge, ao contrário, toda
a coletividade. Hoje, dizendo não ás drogas, estamos não só bene-
ficiando a própria saúde. Estamos, igualmente, contribuindo para
construir um mundo de paz. Sejamos senhores de nossa vida. Não
deixemos que a droga mande em nós. A primeira vítima seremos
nós mesmos e a nossa família.

+Itamar  Vian
Arcebispo Metropolitano

di.vainfs@ig.com.br

Juventude, crack
 e violência
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Ter uma moradia digna é
uma aspiração de todas as

famílias, em todos os lugares do
mundo. Construir uma casa
com padrões de qualidade vem
sendo, porém, um direito de
poucos. Os custos associados
ao projeto e a construção ex-
cluem grande parte de nossa
população que executam as suas
obras, sem apoio técnico que
promova racionalização do uso
de materiais e que lhe dê segu-
rança e conforto.

O projeto de assistência téc-
nica para habitação de interesse
social nasce dessa preocupação
e tem suas raízes ligadas ao di-
reito à moradia, construído no
bojo amplo das reformas de base
que passaram a ser postas em prá-
tica nos meados do século pas-
sado em nosso país. No âmbito
dessas proposições estavam a re-
forma urbana, da educação, agrá-
ria, tributária e administrativa.

Essas reformas foram
abruptamente estancadas com a
implantação do governo militar
e o cerceamento dos movimen-
tos populares, sufocando-se as
perspectivas de avanço das
conquistas sociais. Substituí-
ram-se as ações participativas
por um planejamento centrali-
zado e decisões que desconsi-
deravam o envolvimento da po-
pulação em todas as ações.

Implantou-se uma política
habitacional, capitaneada pelo
Sistema Financeiro da Habita-
ção, quando se construiu mo-
radias nas periferias das grandes
cidades, sem a necessária infra-
estrutura e sem oferecer as con-
dições de trabalho, educação,
saúde e laser para a população,
deslocada que foi de suas habi-
tações, precárias, com certeza,

mas nos centros das cidades.
A resistência da população ao

modelo política implantado no
país, embora num processo lon-
go de luta, promoveu a retomada
do processo democrático, e com
isso reorganizou-se o movimento
popular em torno do Fórum Na-
cional pela Reforma Urbana e num
esforço de mobilização nacional
se conseguiu incluir na Constitui-
ção Federal um capítulo referen-
te à questão urbana, definindo di-
retrizes para o desenvolvimento
das funções sociais da cidade e a
garantia do bem-estar de suas po-
pulações.

Nesse mesmo movimento
conseguiu-se incluir no texto
constitucional a moradia como
direito social, além da aprovação
da lei de criação do sistema e do
fundo nacional de habitação de
interesse social.

As lutas foram ganhando for-
ma e se buscava, então, resolver
como fazer para que a população
de baixa renda conseguisse cons-
truir e melhorar as suas casas den-
tro de padrões mínimos de con-
forto e segurança e com qualida-
de e uso adequado dos materiais
e técnicas construtivas? Como
assegurar a essa população o aces-
so aos serviços profissionais de
engenheiros e arquitetos na cons-
trução de suas moradias?

Porém, nos governos que se
seguiram aos dos militares, não
foi implementada nenhuma po-
lítica nova para a área da habi-
tação.

Quando cheguei a Câmara dos
Deputados em 2003 assumi a au-
toria do projeto iniciado por ou-
tro arquiteto deputado, o compa-
nheiro Clóvis Ingeltritz, e busquei
o apoio dos setores sociais envol-
vidos, objetivando melhorar o pro-

jeto. Realizamos, em conjunto
com as entidades profissionais, os
movimentos sociais e as univer-
sidades, encontros regionais e um
seminário nacional onde amadu-
recemos a proposta e refizemos
o projeto que se tornou lei.

A lei 11.888 de 2008, sancio-
nada pelo Presidente Lula é autoa-
plicável, e embora exija ainda um
esforço para sua efetiva aplicação,
permitirá a redução do déficit ha-
bitacional, constituído em décadas
de falta de investimentos no setor.

Com ela também se promove
uma mudança comportamental na
relação profissional cliente. O cli-
ente que era a empreiteira passa a
ser o cidadão, e papel social do

arquiteto e engenheiro fica cada
vez mais evidente.

Nesse tempo também o
Governo Federal encarou o dé-
ficit habitacional como priorida-
de do seu governo e editou, em
boa hora, o PAC da Habitação
que visa melhorar a condição de
vida de milhões de brasileiros.

Aprovamos a PEC da habi-
tação em Comissão Especial e
estamos lutando para sua apro-
vação no Congresso ainda neste
ano. Com isso teremos uma efe-
tiva política de Estado para a ha-
bitação e poderemos ampliar as
nossas lutas permanentes por
melhor qualidade de vida para
toda a nossa população.

Assistência Técnica para Moradia:

um direito do cidadão
 Zezéu Ribeiro

Arquiteto, Deputado Federal (PT/BA), Autor da Lei 11.888/2008
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Mulheres que deixaram marcas
Lélia Vitor F ernandes de Oliveir a *

“M ulher, obra prima da cria-
     ção de Deus”. Este é um

pensamento que sempre uso nas
minhas falas, quando faço pales-
tras sobre a mulher. No meu livro
“Sabedoria na Estrada” recolhi
esta frase do para-choque de ca-
minhão que diz: “A mulher foi fei-
ta da costela, imagine se fosse do
filé!”. Aprovo plenamente esta sa-
bedoria popular. Infelizmente a
mulher ainda tem sido discrimina-
da e injustiçada na sua fragilidade.

Comemorar o Dia Internacio-
nal da Mulher é relembrar a his-
toricidade dos fatos acontecidos
justamente neste dia 08 de março
de 1857, em Nova York, quando
um grupo de mulheres operárias
da Triangle Shirtwaist, uma fábri-
ca têxtil  entrou em greve, reivin-
dicando a redução da jornada de
trabalho de 16 horas por dia para
10 horas. O proprietário, quando
soube do protesto, trancou as 129
mulheres dentro da fábrica e ateou
fogo, morrendo todas elas.

Em 1910, completando hoje
100 anos, numa Conferência In-

ternacional na
Dinamarca, fi-
cou decidido
comemorar-se
o 8 de  março,
como o Dia In-
ternacional da
Mulher.

Pasmem os
senhores, que já
nos tempos bí-
blicos mulheres
se levantaram
reivindicando
direitos, ora não
legados a elas,
como aconte-
ceu com as cinco filhas de Zelo-
feade, que por força da cultura e
legislação do povo hebreu, as fi-
lhas não herdavam a herança dos
pais e elas lutaram e conquista-
ram este direito, até porque o sexo
feminino era lamentavelmente,
discriminado a ponto de não fi-
gurar na contagem do  censo po-
pulacional do seu pais.

 No tempo de Jesus, Ele liber-
tou e prestigiou as mulheres, pois

não lhes era per-
mitido falar
com o sexo
masculino em
lugares públicos
e Jesus quebrou
este preconcei-
to, que velada-
mente perma-
nece no seio da
sociedade.

F a z e n d o
uma linha de
mudança de
men ta l i dade
através dos
tempos, vamos

destacar a ascensão da mulher nas
diversas áreas da sociedade, prin-
cipalmente no Brasil.

Em 1822, Rita Lobato Velho
Lopes foi a primeira mulher bra-
sileira a ingressar na Escola  de
Medicina no Rio de Janeiro.

Podemos afirmar que o dia 24
de fevereiro de 1932, foi um mar-
co na história da mulher brasilei-
ra, no início da era Vargas, pois
nesta data foi instituído o voto
feminino. A mulher agora podia
votar e ser votada. Sua principal
liderança foi a bióloga Berta Lutz,
mas muito antes desta data, a bai-
ana Amélia Rodrigues, nascida em
Oliveira dos Campinhos, distrito
de Santo Amaro, no dia 26 de maio
de 1861, ela já defendia o voto
feminino, repudiou a escravidão
e aderiu aos ideais republicanos.
O nome do município de Amélia
Rodrigues é uma homenagem a
esta mulher que além de sua in-
fluência no meio social baiano,

teve uma produção literária muito
grande: poemas, contos, roman-
ces, peças teatrais, artigos, etc.

Na literatura nacional, a escri-
tora, jornalista e teatróloga, Ra-
quel de Queirós foi a primeira
mulher a adentrar na Academia
Brasileira de Letras, em 1977 e na
Academia de Letras da Bahia foi
a feirense, escritora, jornalista e
professora Edith Mendes da Gama
e Abreu, uma das mulheres que
se destacou no cenário político,
quando se candidatou à Assem-
bléia Constituinte Federal, em
1934. Escolhi seu nome para no-
mear a cadeira que ocupo na Aca-
demia de Letras e Artes de Feira
de Santana numa homenagem jus-
ta a uma das personalidades fe-
mininas mais intelectuais de sua
época.

Buscamos ainda na história
nacional a pessoa de Ana Maria
de Jesus Ribeiro, a conhecida
Anita Garibaldi, que ao lado do seu
esposo, além de viver uma bela
história de amor, lutou ao seu lado
bravamente na Guerra dos Farra-
pos, no Rio Grande do Sul.

Na Bahia, destacamos as mu-
lheres que se envolveram nas lu-
tas da Independência do Brasil, tais
como Maria Filipa, Maria Quité-
ria de Jesus, a feirense que nos
orgulha pela sua coragem e bra-
vura de romper laços familiares e
partir para missão inusitada de
guerrear junto ao Batalhão dos
Periquitos, participando das bata-
lhas de Itaparica, Cabrito, Funil e
Pirajá.  Em consequência disto a
heroína feirense recebeu do Im-
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Mulher, teu nome é poesia!
Tu és fonte de inspiração,
De ti emanam as emoções,
Que fluem do coração.
Mulher, tu és força!
Tens o poder de construir,
Como também podes destruir
A tua casa com a própria mão.
Mulher, tu és uma vida!
Que geras outras vidas,
Pedaço de ti mesma
E carne da tua carne.
Mulher, tu és o símbolo do amor!
Do amor traduzido
Em doação e sacrifício;
Em renúncia e sofrimento.
Mulher, tu és preciosa!
O teu valor excede ao de rubi,
Por isso, hoje és prestigiada,
Pelo que és e pelo que
Deixas marcas de ti.

perador D. Pedro I a insígnia de
“Cavaleiro da Ordem Imperial do
Cruzeiro”, recebendo o soldo de
Alferes.

Aportando em Feira de Santa-
na, queremos mencionar o nome
de mulheres que deixaram mar-
cas como registrei em livro, ho-
menageando aquelas que foram
heroínas anônimas, lutadoras,
condignas de memória, por ter se
distinguido ou se tornado céle-
bres, nos mais diversos segmen-
tos da sociedade.

Na música: Celeste Bacelar
Cerqueira, que deixou Feira de
Santana para se projetar em Pa-
ris, aprendendo canto orfeônico
e na Alemanha, aperfeiçoando-se
com os mais notáveis mestres.
Voltando à Bahia foi professora
de Canto e Diretora do Instituto
de Música da Bahia. Georgina de
Mello Lima Erismann, musicis-
ta, compositora, professora de
Música na Escola Normal de Fei-
ra de Santana, autora do Hino à
Feira.

Na literatura : Laura Ribei-
ro Lopes, a 1ª geógrafa de Feira
de Santana. Escreveu os livros:
Geografia Regional do Municí-
pio de Feira de Santana, Geogra-
fia do Município de Salvador e
Geografia do Estado da Bahia.
Alcina Gomes Dantas, professo-
ra, poeta, contista, atriz e radia-
lista, criadora do programa ra-
diofônico infantil, intitulado
“Brasil de Amanhã”.

Nas artes: Ângela Maria Quei-
roz de Oliveira, estudou piano no
Seminário de Música em Feira de
Santana e dança na UFBA, em
Portugal no Conservatório Naci-
onal das Artes de Lisboa. Estudou
também na França e na Suiça.
Observou e documentou danças
típicas na Finlândia, Suiça, Noru-
ega e Espanha. Foi a idealizadora
da EARTE. Edelweiss de Almeida
Dias, artista plástica, considera-
da pela crítica nacional como uma
das melhores pintoras da época,
na década de 60.

Na área da Medicina e
Odontologia: Dra. Lindaura Fal-
cão de Azevedo a 1ª mulher fei-
rense formada em Medicina, pela
UFBA, no ano de 1949. Aqui em
Feira de Santana integrou a equi-
pe formada pelos médicos Wilson
Falcão e Augusto Matias instalan-
do a 1ª clinica privada, a “Clínica

Ana Nery”.  Eliane Elisa de Souza
Azevedo, médica formada pela
UFBA, PhD em Genética Médica
pela Universidade de Washington
em Seatle, além de exercer o car-
go de Vice-Reitora e Reitora da
UFBA e Professora Titular de Bio-
ética no Departamento de Ciências
Biológicas da UEFS, além de Pre-
sidente da Academia de Medicina
de Feira de Santana.  Rute Torres
Lopes, a 1ª odontóloga, formada em
22 de dezembro de 1926.

Na política: Profa. Helena de
Senna Assis, a primeira mulher a
disputar um cargo eletivo na Câ-
mara de  Vereadores, mas não
obteve êxito (1950). Laura Pires
Folly, candidata-se a vereadora e
fica na primeira suplência e subs-
titui o vereador Hugo Navarro,
sendo a primeira mulher a usar a
tribuna no exercício da vereança
(1966). Norma Suely Mascare-
nhas, a primeira mulher eleita e
diplomada vereadora (1989 a
1992). Eliana Maria Santos Boa-
ventura, a primeira deputada es-
tadual eleita por voto direto em
2002, mas antes já havia exercido
o mandato de Vereadora.

Na advocacia: Drª Sílvia Car-
neiro Zarif, Desembargadora, ex-
presidente do Tribunal de Justiça
da Bahia, a qual tenho a honra de
ter sido sua professora, no Colé-

gio Municipal Joselito Amorim,
Na educação: Edelvira

d´Oliveira, “Profª Catuca”, mes-
tra da Língua Portuguesa, dire-
tora do Colégio Santanópolis e
Delegada Escolar em Feira de
Santana. Edith Machado Boaven-
tura, gastou seu tempo, seus ta-
lentos e sua vida na educação do
campo, genitora de um dos gran-
des feirenses, Dr. Edvaldo Ma-
chado Boaventura, advogado,
jornalista e escritor e por duas
gestões foi Secretário de Educa-
ção do Estado. Auta Pereira de
Azevêdo, feirense, aluna da Es-
cola Normal Rural, a qual exer-
ceu a cátedra por mais de três
décadas. Amanhã, dia 10 de mar-
ço, se estivesse viva estaria com-
pletando 92 anos. Mãe da geni-
tora do Prof. José Raimundo
Pereira de Azevedo, atual Secre-
tário Municipal de Educação.

Finalizando a minha galeria de
mulheres que deixaram marcas,
que se destacaram nas diversas
atividades, no contexto da socie-
dade, deixo de presente este poe-
ma, para dignificar principalmen-
te às mulheres feirenses natas ou
de coração.

Simplesmente Mulher

* Professora, escritora, poetisa,
presidente da  Academia de

Letras e Artes de Feira de Santana
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Aconteceu

Dany Roger Bobet, Sehsuvar Adil, Marta Soledade e
Roberto de Lima e Silva, na inauguração da Namaste Via Bali

Equilíbrio & Decoração
Inaugurada no dia 18 de março, a Namastê Via Bali lança em Feira

de Santana um novo conceito em decoração, valorizando as peças
compostas pelo charme e equilíbrio do Oriente. A nova loja fica loca-
lizada na avenida Presidente Dutra, nº 1.436.

Novidades em vidros
A Vital Vidros reuniu profissionais da construção civil no dia 08 de

abril, às 19:00h, para uma série de palestras sobre os novos produtos
que vão mudar o conceito de projetos desenvolvidos por arquitetos
em Feira de Santana como esquadrias especiais e os vidros laminados
e refletivos, além de portas automáticas. O evento aconteceu na sede
da Vital Vidros, na avenida Maria Quitéria.

Cegonha
Muitas entregas foram feitas

pela cegonha no começo desse
ano. Em janeiro, nasceram João,
filho da arquiteta Renata Araújo,
e Ana Beatriz, filha da também
arquiteta Paula Murici. Já em
março, vieram ao mundo o peque-
no Fellipe, filho da arquiteta An-
dréa Costa e a Helen, que deixou
o papai e arquiteto Fábio Majda-
lani todo orgulhoso.

Amor eterno
Felicidade aos noivos Milton

Mascarenhas (filho dos Arquitetos
Sônia Melo e Carlos Firpo Masca-
renhas) e Patricia Fusco. A boda
aconteceu no dia 27 de fevereiro
deste ano em Ribeirão Preto (SP).

Quem também prometeu amor
eterno foi o casal Verena de Oli-
veira Mônaco Viana (filha da ar-
quiteta Flávia Virginia Cerqueira de
Oliveira) e Márcio Gonçalves. A
cerimônia foi realizada no dia 10
de abril, em Feira de Santana.
Deus abençoe o amor dos dois
jovens casais.

Filha de peixe...
Luana Oliveira de Souza, filha

do arquiteto Lodtone Borges, re-
solveu seguir os passos do pai,
quem ela tem como exemplo. A
“menina” se formou em Arquite-
tura e Urbanismo pela Universi-
dade Federal da Bahia, no dia 20
de fevereiro. A APAFS parabeni-
za toda família por esta maravi-
lhosa conquista.

5 anos
Cinco anos de qualidade, bons

serviços e dedicação ao cliente. É
isso que a equipe do Luizão Aque-
cedores tem para comemorar em
2010. A APAFS parabeniza a em-
presa neste momento festivo!

É bom contar com pessoas especiais que nos
estendem a mão sempre que necessário. Por isso,
reservamos um espaço desta edição para
agradecer a equipe da Gráfica Santa Rita, em
nome de Odilon da Costa Júnior, por encartarem
este jornal e também a Zadir Marques Porto, jornal
Folha do Norte, pelo apoio na divulgação do edital
de convocação para assembléia da instituição.

Agradecimentos

Retrospectiva
Dois grandes momentos mar-

caram o finalzinho de 2009. O
anúncio do arquiteto Carlos Pini-
llus como ganhador do Troféu Im-
prensa Noite Dia foi um deles.
Não temos dúvidas de que a
conquista foi alcançada devido ao
profissionalismo do componente de
um dos componentes da diretoria
da Apafs. Além disso, aconteceu
mais uma edição do projeto Memó-
rias, realizado pela Fundação Carlo
Barbosa. Dessa vez, o artista con-
vidado para expor suas obras em
uma vernissage, que ficou em car-
taz durante o mês de dezembro, foi
o feirense Juraci Dórea.

Carlos Pinillus,
ganhador do
 Troféu Imprensa
Noite Dia
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Impermeabilização de Fachadas 
 Carlos Alberto P ereir a*

A  impermeabilização tem
 uma função muito im-

portante, que é a de proteger
os materiais de construção
contra a degradação provoca-
da pelas águas de chuva, vis-
to que a maioria deles é sus-
cetível a tal degradação.

Existem duas formas de
infiltração: por capilaridade e
por percolação. A infiltração
por percolação é tradicional-
mente conhecida como infiltra-
ção por meio das batidas de
chuva. 

A penetração de água na es-
trutura provoca a umidade.
Essa, por sua vez, degrada uma
série de componentes de uma
construção, inclusive, os das
pinturas, revestimentos de pa-
pel de parede, laminado deco-
rativo, madeira, etc. Isso ocor-
re, tanto pela ação direta da
água, como também pela dis-
solução dos sais presentes nos
materiais de construção. 

Geralmente as patologias mais
observadas são manifestadas nas
pinturas de paredes. São elas: sa-
ponificação, bolhas, eflorescênci-
as, bolor, dentre outras. Vale res-
saltar, ainda, que os fungos pre-
sentes nestas patologias, além dos
inconvenientes estéticos, causam,
também, diversos problemas res-
piratórios, prejudicando a saúde
do ser - humano.

Para evitar a penetração de
água por batidas de chuva,
é necessário fazer um revesti-
mento de fachada, de modo que

impeça a penetração dessas
águas, sendo fundamental uma
boa vedação vertical com blo-
co cerâmico ou bloco estrutu-
ral, além de revestir a fachada
com um chapisco aditivado
usando cimento, areia e bian-
co, em seguida o reboco deve
ser executado com cimento,
areia e vedalit.

Para proteger o reboco
é usado o vedapren parede, que

é uma tinta acrílica de alta elas-
ticidade e deve ser aplicada em
03 demãos, servindo como pin-
tura de acabamento final ou
base para receber uma nova pin-
tura acrílica. O vedapren pare-
de irá impermeabilizar a facha-
da, evitando o surgimento de
manchas e bolor, assegurando,
assim, ambientes limpos, sau-
dáveis e com ótima aparência. 

* As informações foram cedidas
 pelo departamento técnico
da Vedacit do Nordeste S/A.

Março 
01 – George Barbosa de Carvalho
07 – Arcenio José Oliveira
08 – Cássia Regina Bastos Faria
13 – Emilia Maria Lustosa de A. Cruz
15 – Eduardo Matos
21 – Marcus José  de Miranda
22 – Julia de Moraes
22 – Diandro Gomide
22 – Patrícia Cerqueira
       (Cerqueira Stylo)
24 – Gabriel Vega Torres
27 – Beto Cerqueira
27 – Adson Macedo 
 
Abril 
14 – Mônica Ferreira de Cerqueira
16 – Jairo Cedraz
25 – Lygia Baqueiro
 
Maio
01 – Álvaro (Sherwin Williams)
15 – Mila Oliveira
16 – Aruzia Oliveira Luna
23 – Paula Murici
24 – Bernadete Santiago
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